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Introdução: A Alma no Pensamento Judaico 

A concepção judaica da alma,  é uma das mais profundas e complexas dentro das 
tradições espirituais e filosóficas do mundo. Diferente da visão ocidental clássica, 
que frequentemente a divide em aspectos racionais, emocionais e vegetativos, a 
tradição judaica, especialmente a Cabala, apresenta uma estrutura multidimensional 
que reflete a complexidade da relação entre o humano e o Divino. 

O Judaísmo define a alma humana em cinco níveis distintos: Néfesh (נפש), Rúach 
 Cada um desses níveis .(יחידה) e Yechidá (חיה) Chayah ,(נשמה) Neshamá ,(רוח)
representa uma dimensão única da conexão do ser humano com o Criador, consigo 
mesmo e com o universo. Essa abordagem está fundamentada em fontes 
tradicionais judaicas como a Torá, o Talmud, a Mishná, a Guemará, o Midrash e, 
especialmente, nos textos místicos da Cabala, como o Zohar e os comentários de 
sábios como Rashi e Ramban. 

A análise desses cinco níveis da alma revela uma profunda interseção entre 
teologia, filosofia e ciência, oferecendo insights que transcendem o misticismo para 
tocar as fronteiras do pensamento contemporâneo. Néfesh é a parte mais ligada ao 
mundo físico, sendo responsável pelas funções biológicas e instintivas. Rúach está 
relacionada às emoções e à moralidade, sendo o nível que diferencia o ser humano 
dos animais. Neshamá é o aspecto intelectual e espiritual elevado, permitindo a 
conexão com a sabedoria divina. Chayah representa uma consciência expandida, a 
percepção da interconectividade entre todas as coisas. Por fim, Yechidá é a centelha 
da alma que mantém uma ligação direta e indissolúvel com Deus, transcendendo 
todas as demais camadas. 

Este estudo busca explorar cada um desses níveis em detalhes, traçando paralelos 
com conceitos científicos e filosóficos modernos, além de analisar suas implicações 
na vida cotidiana e na jornada espiritual do ser humano. Ao examinar a alma sob 
essa perspectiva integrativa, podemos compreender melhor não apenas a riqueza 
do pensamento judaico, mas também a natureza profunda da existência humana e 
sua relação com o divino. 

 
 

 



A Relação de Gênesis 2:7 com as Cinco Partes da Alma 

Bereshit/Gênesis 2:7 é um versículo central na compreensão da alma no Judaísmo, 
pois descreve diretamente a criação do ser humano e a infusão do "fôlego da vida" 
por Deus. No entanto, ele não deve ser entendido como uma explicação clara sobre 
sua relação com cada uma das cinco partes da alma. Vamos esclarecer essa 
conexão distinguindo cada parte da alma em relação com este versículo. 

As Cinco Partes da Alma e sua Conexão com Gênesis 2:7 

Nefesh (נפש) - A Alma Vital 

Gênesis 2:7 se relaciona diretamente com a Nefesh, pois o "fôlego da vida" 
representa a energia vital que anima o corpo humano. A palavra Nefesh é usada em 
muitos lugares da Torá para descrever a vida física e as funções biológicas básicas. 

Ruach (רוח) - A Alma Emocional 

O versículo também pode ser interpretado como a introdução do Ruach, o espírito, 
que confere ao ser humano emoções, sentimentos e a capacidade de conexão 
interpessoal. A literatura rabínica frequentemente associa o Ruach à dimensão 
emocional e ao sopro divino que confere expressão à vida interior do ser humano. 

Neshamá (נשמה) - A Alma Intelectual 

A Neshamá está relacionada ao intelecto e à consciência divina. Embora Gênesis 
2:7 mencione o "fôlego da vida", em outros lugares da Torá e na literatura rabínica, a 
palavra Neshamá é associada à sabedoria e ao entendimento. O Midrash e a Cabala 
ensinam que é a Neshamá que distingue o homem dos animais. 

Chayah (חיה) - A Alma Transcendental 

A Chayah está relacionada à consciência espiritual elevada. Embora o versículo não 
mencione diretamente a Chayah, o Zohar e a Cabala ensinam que a "vida" soprada 
por Deus é mais do que apenas uma força biológica; é uma conexão direta com o 
Criador e a dimensão profética da existência humana. 

Yechidá (יחידה) - A Alma Unificada 

A Yechidá é a centelha divina mais elevada, completamente unificada com Deus. No 
contexto de Gênesis 2:7, a interpretação cabalística sugere que essa "alma vivente" 
é, em sua essência mais pura, uma extensão do divino dentro do ser humano, 
transcendendo qualquer dualidade. 

A Alma como Elo entre Matéria e Divindade 



A concepção judaica das cinco partes da alma oferece uma visão profunda e 
holística da condição humana, conectando teologia, filosofia e ciência em um 
diálogo enriquecedor. A estrutura quinquepartida da alma reflete a interconexão 
entre os aspectos biológicos, emocionais, intelectuais, transcendentes e divinos do 
ser humano. 

Diálogo entre Fé e Razão 

A jornada da alma, conforme descrita na tradição judaica, vai da vitalidade biológica 
até a unificação plena com o Criador. A ciência, a filosofia e a mística cabalística 
oferecem paralelos e insights complementares sobre essa estrutura espiritual, 
demonstrando que, apesar dos métodos distintos, há uma convergência no 
entendimento da complexidade da existência humana. 

A Cabala e a ciência moderna convergem na ideia de uma realidade interconectada: 
a física quântica sugere que as partículas podem estar entrelaçadas além do 
espaço-tempo, assim como a Yechidá transcende os limites da existência individual. 
A Neurociência propõe que a consciência emerge de redes neurais interligadas, 
ecoando o conceito cabalístico da Neshamá como um reflexo do Ein Sof dentro do 
ser humano. 

A Visão Judaica sobre a Existência 

Estudando as cinco partes da alma, expandimos nossa percepção sobre a conexão 
entre o homem e o universo, entre a criação e o Criador. O versículo de Provérbios 
20:27 ensina que "a alma do homem é uma lâmpada de Deus", refletindo sua missão 
de iluminar o mundo com sabedoria e justiça. Maimônides, no Guia dos Perplexos 
(I:71), explora a relação entre razão e revelação, destacando que a busca pelo 
conhecimento não contradiz a fé, mas a fortalece. 

O Judaísmo ensina que fé e razão não são contraditórias, mas complementares, 
ambas servindo para aprofundar a compreensão dos mistérios do universo e da 
existência humana. Maimônides, no Guia dos Perplexos, argumenta que o intelecto 
e a revelação divina caminham juntos na busca pela verdade. No Tanya (Shaar 
Hayichud Vehaemuná, Cap. 1), é explicado que a existência do mundo depende 
constantemente da energia divina, reforçando a ideia de que o entendimento 
racional pode levar a uma conexão mais profunda com Deus. 

 

 

Neshamá (נשמה)- A Alma Vital 



Definição e Fontes Judaicas 

A Nefesh é a mais baixa das cinco camadas da alma no pensamento judaico (Nefesh, 
Ruach, Neshamah, Chayah e Yechidah). Ela representa a energia vital básica que sustenta 
a vida biológica do ser humano. Aparece frequentemente na Torá e no Tanach, sendo 
descrita como o princípio fundamental da existência terrena. 

●​ Bereshit/Gênesis 2:7: "E formou Hashem Elohim o homem do pó da terra, e soprou 
em suas narinas o fôlego da vida; e o homem tornou-se uma nefesh chayah (alma 
vivente)." 

●​ Vayikrá/Levítico 17:11: "Pois a vida da carne está no sangue..." Este versículo é 
frequentemente utilizado na tradição judaica para associar a Nefesh ao sangue e à 
energia vital. O Talmud (Yoma 85a) e outras fontes rabínicas destacam essa 
conexão, enfatizando que o sangue carrega a força vital do ser humano. 

●​ Zohar (I, 206a): "A Nefesh é a força vital que sustenta o corpo." 

No Talmud Bavli, Berachot 10a, discute-se que a Nefesh é a parte da alma mais ligada ao 
mundo material, regendo os desejos básicos de sobrevivência, como fome, sede e sono. 

Características e Funções da Nefesh 

A Nefesh governa os instintos básicos do ser humano e suas funções fisiológicas. 

●​ Instinto de Sobrevivência: Inclui fome, sede, sono, reprodução e respostas 
automáticas de defesa. 

●​ Metabolismo e Funções Vitais: A Nefesh é mencionada no Talmud Berachot 60b 
como a primeira parte da alma a habitar o corpo, ligada à respiração e ao sistema 
sanguíneo. 

●​ Ligada ao Mundo Material: No Zohar, a Nefesh é descrita como a camada da alma 
mais próxima do corpo físico e da existência terrena. 

Parâmetros Científicos e Filosóficos 

Paralelo Científico 

A Nefesh pode ser associada aos processos biológicos que sustentam a vida no 
pensamento judaico: 

●​ Funções Vitais: No Judaísmo, a Nefesh está ligada à respiração e ao sangue, 
conforme mencionado em Vayikrá 17:11 e no Talmud Berachot 60b, indicando seu 
papel essencial na manutenção da vida. 

●​ Instintos de Sobrevivência: O Talmud Bavli, Berachot 10a, descreve a Nefesh 
como a parte da alma mais ligada ao mundo material, regendo necessidades 
básicas como fome, sede e sono. 

●​ Energia Vital: O Zohar (I, 206a) descreve a Nefesh como a camada da alma mais 
próxima do corpo físico, sendo responsável pela conexão entre a existência terrena 
e a espiritualidade. 

 



Paralelo Filosófico 

●​ Aristóteles e a Alma Vegetativa: Aristóteles descreve a "alma vegetativa" como a 
parte da alma responsável pelas funções básicas da vida, idêntica à descrição 
judaica da Nefesh. 

●​ Maimônides (Moreh Nevuchim, Guia dos Perplexos): Afirma que a Nefesh é a 
primeira etapa da alma humana, sendo essencial para a existência física, mas 
insuficiente para a conexão com o divino. 

Conclusão 

A Nefesh é a essência vital do corpo humano, manifestando-se na biologia e nos instintos 
de sobrevivência. Enquanto a ciência descreve sua expressão através de processos 
bioquímicos, o pensamento judaico a reconhece como uma faísca divina fundamental. Sua 
existência é essencial para a interação do homem com o mundo físico, servindo de base 
para um crescimento espiritual mais elevado. 

A Nefesh, portanto, é o primeiro degrau na jornada da alma em direção ao Criador, sendo 
um elo entre o físico e o espiritual, entre a sobrevivência e o desenvolvimento moral e 
religioso do ser humano. 

 

 

Rúach (רוח)- A Alma Emocional 

Definição e Fontes Judaicas 

A Ruach é a segunda camada da alma no pensamento judaico, situando-se entre a 
Nefesh (alma vital) e a Neshamah (alma intelectual e divina). Sua principal função é 
reger as emoções, a moralidade e a comunicação. 

●​ Yechezkel/Ezequiel 36:26-27: "E removerei de vocês o coração de pedra e 
darei a vocês um coração de carne. E colocarei dentro de vocês um espírito 
novo (Ruach Chadashah)." 

●​ Zohar (III, 29a): "A Ruach é o vento (ruach) que move o coração." 

A Ruach é a fonte da personalidade, das emoções e da capacidade de 
discernimento moral. No Zohar (I:206b), é dito que a Ruach serve como 
intermediária entre a Nefesh e a Neshamah, canalizando as energias instintivas e 
refinando-as para um propósito mais elevado. 

Características e Funções da Ruach 

●​ Emoções e Sentimentos: A Ruach governa os sentimentos humanos, como 
amor, ódio, alegria, tristeza e esperança. 



●​ Moralidade e Consciência: A tradição rabínica ensina que a Ruach permite ao 
homem distinguir entre certo e errado, alinhando-se à vontade divina. 

●​ Comunicação e Expressão: A Ruach influencia a capacidade de expressar 
pensamentos e sentimentos, estando associada à fala e à linguagem. 

●​ Transformação e Crescimento: No processo de refinamento espiritual, a 
Ruach é essencial para o desenvolvimento da alma e sua conexão com Deus. 

Parâmetros Científicos e Filosóficos 

Paralelo Científico 

Embora a tradição judaica não faça associações diretas com a neurociência, 
pode-se traçar paralelos entre a Ruach e alguns aspectos da psicologia e do 
funcionamento cerebral: 

●​ Processamento Emocional: No pensamento judaico, a Ruach governa as 
emoções e a moralidade. Na neurociência, as emoções humanas estão 
ligadas à interação do sistema límbico (amígdala, hipocampo) e do córtex 
pré-frontal, que regula o comportamento e a tomada de decisões. 

●​ Consciência Moral: A tradição rabínica ensina que a Ruach permite ao 
homem distinguir entre certo e errado. Na psicologia, essa capacidade se 
relaciona com o desenvolvimento da inteligência emocional e da empatia. 

●​ Desenvolvimento Pessoal e Espiritual: No Judaísmo, a Ruach é vista como 
uma ponte entre os aspectos instintivos e racionais da alma, promovendo 
crescimento moral e espiritual. Em abordagens da psicologia positiva, 
emoções como gratidão, esperança e compaixão são fundamentais para o 
bem-estar e a evolução pessoal. 

●​  

Paralelo Filosófico 

●​ Platão e o Thymos: No pensamento platônico, o Thymos representa a parte 
emocional e guerreira da alma, regulando paixões e desejos, em paralelo com 
a função da Ruach. 

●​ Estoicismo e Pneuma: A Ruach lembra o conceito de Pneuma estoico, um 
sopro vital que organiza e controla as paixões humanas. 

●​ Maimônides (Moreh Nevuchim, Guia dos Perplexos): A Ruach é fundamental 
para a aquisição da virtude e do autocontrole, servindo como ponte entre o 
instinto (Nefesh) e a sabedoria (Neshamah). 

Conclusão 

A Ruach é o sopro divino que anima e refina a existência humana. Enquanto a 
Nefesh impulsiona as necessidades físicas, a Ruach permite experiências 



emocionais e morais que direcionam o ser humano a um caminho de crescimento 
espiritual. Tanto na tradição judaica quanto na neurociência, é reconhecida a 
importância do equilíbrio emocional para o desenvolvimento pleno do indivíduo. A 
Ruach, portanto, é um elo essencial entre a vida física e a elevação da alma rumo à 
espiritualidade. 

 
 

Neshamá (נשמה) - A Alma Intelectual 

Definição e Fontes Judaicas 

A Neshamá é a terceira e mais elevada camada da alma acessível ao ser humano 
durante sua vida terrena. Ela está associada à consciência moral, ao pensamento 
racional e à busca pelo divino. A palavra "Neshamá" deriva da raiz hebraica נשם 
(nasham), que significa "respirar", simbolizando o sopro divino que infunde a 
centelha da consciência humana. 

●​ Bereshit/Gênesis 2:7 – "E soprou em suas narinas a alma da vida 
(neshamat chayim), e o homem tornou-se um ser vivente." 

●​ Mishlei/Provérbios 20:27 – "A lâmpada de Hashem é a alma do homem 
(neshamat adam), que esquadrinha o mais profundo do seu ser." 

●​ Talmud, Shabat 152b – "A Neshamá vem de cima e retorna a seu Criador." 
●​ Zohar (II, 85b) – "Através da Neshamá, o homem ascende à sabedoria da 

Torá." 
●​ Ramban, Comentário sobre Bereshit 2:7 – "A Neshamá é o 'sopro 

superior', ligado à racionalidade e à moralidade." 

 

Na Kabbalah, a Neshamá é a expressão do intelecto e da sabedoria divina no 
homem, servindo como uma ponte entre o mundo material e a dimensão celestial. 

●​ Zohar (I, 103b) – "A Neshamá vem de um nível superior e é a conexão do 
homem com o divino." 

●​ Sefer HaBahir 52 – "A Neshamá ilumina o ser humano com a sabedoria da 
Torá e a consciência espiritual." 

●​ Etz Chaim, Shaar HaNeshamot 1:2 – "A Neshamá pertence ao domínio 
celestial e desce ao mundo físico para refinar o corpo e elevar a matéria." 

 

 



Características e Funções da Neshamá 

●​ Intelecto e Abstração: Permite a capacidade de raciocínio, reflexão filosófica 
e busca pelo conhecimento. 

●​ Consciência Moral: Diferencia o Yetzer Hatov (impulso para o bem) do 
Yetzer Hará (impulso para o mal), orientando o comportamento ético. 

●​ Conexão com o Divino: É a chave para a compreensão da Torá e da 
espiritualidade. 

●​ Transformação e Purificação: A Neshamá busca elevar o homem acima 
dos desejos terrenos da Nefesh e das emoções da Ruach. 

Parâmetros Científicos e Filosóficos 

Paralelo Científico 

A Neshamá é a camada mais elevada da alma acessível ao ser humano, sendo 
responsável pelo intelecto, pela consciência moral e pela conexão espiritual. 
Embora a tradição judaica e a ciência pertençam a campos distintos, é possível 
traçar alguns paralelos entre a Neshamá e conceitos da neurociência e filosofia da 
mente. 

●​ Neurociência Cognitiva: O córtex pré-frontal desempenha um papel 
central no raciocínio, planejamento e controle emocional, funções que podem 
ser associadas à Neshamá, responsável pela moralidade e pela busca da 
sabedoria. 

●​ Reflexão e Consciência: O neocórtex está envolvido na introspecção, 
criatividade e tomada de decisões éticas. No Judaísmo, essas habilidades 
são vistas como manifestações da Neshamá, a qual permite ao ser humano 
compreender e aplicar os princípios espirituais. 

●​ Livre-Arbítrio e Inteligência Artificial: Enquanto a tecnologia avança na 
simulação de padrões cognitivos, a tradição judaica ensina que apenas a 
Neshamá concede ao ser humano o livre-arbítrio e o vínculo espiritual 
com Deus (Bereshit 2:7). Nenhum sistema artificial pode replicar essa 
essência, pois a Neshamá é um presente divino exclusivo da humanidade. 

●​  

Paralelo Filosófico 

●​ Platão e o Mundo das Ideias: Assim como Platão descreve a busca pela 
verdade no mundo das formas perfeitas, a Neshamá busca compreender o 
divino e a realidade transcendental. 

●​ Descartes e a Res Cogitans: O conceito cartesiano de "penso, logo existo" 
reflete a primazia do pensamento e da consciência, semelhante ao papel da 
Neshamá. 



●​ Kant e o Imperativo Categórico: A moralidade como princípio racional 
autônomo lembra a função da Neshamá de discernir e seguir os 
mandamentos divinos. 

O Zohar ensina que a Neshamá é a chave para a ascensão espiritual, pois é 
através dela que o homem compreende a Torá e se aproxima do Criador. 

●​ Zohar (I, 103b) – "A Neshamá vem de um nível superior e ilumina o homem 
com a luz da sabedoria." 

●​ Zohar (II, 85b) – "Através da Neshamá, o homem ascende à sabedoria da 
Torá e se liga à essência divina." 

●​ Zohar (III, 29b) – "A Neshamá é um reflexo da luz superior, guiando a alma 
para o seu propósito divino." 

A Alma Durante o Sono no Judaísmo 

No Judaísmo e na Kabbalah, acredita-se que durante o sono, a Neshamá, sai 
parcialmente do corpo e se eleva aos mundos espirituais. Esse processo é 
considerado uma experiência de renovação espiritual, onde a alma se reconecta 
com o divino. 

De acordo com o Talmud (Berachot 57b), o sono é descrito como "1/60 da morte", 
simbolizando a separação temporária da alma do corpo. A Neshamá sobe aos 
reinos espirituais para receber energia renovadora, enquanto a Nefesh e a Ruach 
permanecem no corpo, sustentando as funções vitais e emocionais. 

De acordo com a Kabbalah (Zohar I, 83a), a Neshamá sobe aos reinos superiores 
e recebe nova energia espiritual, retornando ao corpo ao acordar. 

As camadas mais elevadas da alma, a Chayah e a Yechidá, não são diretamente 
afetadas pelo sono, pois estão em constante conexão com Deus. Ao acordar, 
recita-se a bênção "Modeh Ani", agradecendo a Deus por restaurar a alma ao 
corpo:​
"Eu Te agradeço, Rei vivo e eterno, por ter restaurado minha alma em mim com 
misericórdia; grande é Tua fidelidade." 

Este processo reflete a ideia judaica de que o sono é uma renovação espiritual, 
permitindo à alma se recarregar para o próximo dia de vida e conexão com o 
Criador. 

 

Conclusão 

A Neshamá é a expressão mais sublime da alma humana, representando a 
capacidade de pensar, discernir e se conectar com o divino. É através da Neshamá 


